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ABSTRACT – (Panus lecomtei (Fr.) Corner (Agaricomycetes, Polyporales, Panaceae): first occurrence in Piauí State, Brazil). 
This work was aims to study and publicize Panus lecomtei as the first occurrence for Piauí State. The collections were 
performed in the rural areas of Joaquim Pires and Murici dos Portelas municipalities, Cipoal and Jenipapeiro communities, 
respectively. The expeditions took place from 2015 to 2017. The material was photographed, collected and taken to the Botany 
Laboratory of the Universidade Federal do Piauí (Campus Ministro Reis Velloso), where the identification by classical method 
was carried out studying the macroscopic characteristics with the aid of a stereoscopic microscope and microscopes under 
an optical. To store the material, it was placed in an kiln for drying. The specimen has a solitary, aggregate habit, found in 
decaying trunks, with a leathery aspect, pubescents pileus and stipe. Lamellated hymenophore. Microscopic analysis showed 
basidia with 4 sterigmas; ellipsoid to ovoid basidiospores; generative and skeletal hyphae; very evident connection clamp, 
present cheilocystidia and clavate metuloids. The data from this research contribute to the divulgation of Panus lecomtei as 
first occurrence in the Piauí State and for the mycological knowledge in the Northeast region of Brazil.
Keywords: Basidiomycetes, biodiversity, northeast of Brazil, Panaceae, Polyporales

RESUMO – (Panus lecomtei (Fr.) Corner (Agaricomycetes, Polyporales, Panaceae): primeira ocorrência no Estado do 
Piauí, Brasil). Este trabalho teve por objetivo estudar e divulgar Panus lecomtei (Fr.) Corner como primeira ocorrência para 
o Estado do Piauí. As coletas foram realizadas nas zonas rurais dos municípios de Joaquim Pires e Murici dos Portelas, 
comunidades Cipoal e Jenipapeiro, respectivamente. As expedições ocorreram no período de 2015 a 2017. O material foi 
fotografado, coletado e levado para o laboratório de Botânica da Universidade Federal do Piauí (Campus Ministro Reis 
Velloso), onde realizou-se a identificação pelo método clássico estudando as características macroscópicas com auxílio de 
microscópio estereoscópio e microscópicas sob microscópio óptico. Para armazenamento do material, o mesmo foi colocado 
em estufa para secagem. O espécime possui hábito solitário, agregado, encontrado em troncos em decomposição, com 
aspecto coriáceo, píleo e estipe pubescente. Himenóforo lamelado. As análises microscópicas demonstraram basídios com 
4 esterigmas; basidiósporos elipsoides a ovoides; hifas generativas e esqueléticas; grampos de conexão evidentes e presença 
de queilocistídios e metulóides clavados. Os dados desta pesquisa vêm contribuir para a divulgação de Panus lecomtei como 
primeira ocorrência no Estado do Piauí e para o conhecimento micológico da região Nordeste do Brasil. 
Palavras-chave: Basidiomycetes, biodiversidade, nordeste do Brasil, Panaceae, Polyporales

Introdução

A família Panaceae Miettinem, Justo & Hibbett, 
ordem Polyporales, foi descrita por Justo et al. (2017) e 
agrupa táxons com características específicas, tais como 

basidioma pileado-estipitado, sistema hifal dimítico com 
grampos de conexão presente, esporos hialinos, lisos 
com parede fina e inamiloides. Comporta os gêneros 
Cymatoderma Jungh. e Panus Fr., sendo este último o 
gênero tipo. 
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Panus reúne um grupo de organismos monofiléticos 
proposto por Corner (1981) como um gênero, entretanto 
possui classificação bastante discutida (Grand, 2004). Pegler 
(1983), estabelece como subgênero de Lentinus com base 
em características morfológicas, no entanto baseado em 
dados moleculares, Hibbett & Vilgalys (1993) rejeitaram a 
classificação reestabelecendo Panus como gênero. O número 
de espécies para Panus, apresentado por Kirk et al. (2008), são 
de 25 espécies, entre as quais, oito são reportadas para o Brasil 
(Gugliotta et al. 2015, Maia et al. 2015, Vargas-Isla et al. 2015).

Entre os fungos Polyporales, o gênero Panus, atualmente 
acomodado em Panaceae, possui origem independente no 
hábito agaricoide (Justo et al. 2017) bem como Lentinus e 
Neofavolus da família Polyporaceae, como ressaltado por 
Seelan et al. (2015). 

Agaricus strigosus Schwein. (1822) recebeu o nome de 
Lentinus lecomtei Fr. por Fries (1825). Por vez, L. lecomtei 
foi acomodado por Corner (1981) no gênero Panus ficando 
como Panus lecomtei (Fr.) Corner. Drechsler-Santos et al. 
(2012) ao estudarem os fungos lentinoides do Semi-árido 
do Brasil, desconsideraram a nomenclatura de Corner 
(1981) e atribuíram Panus neostrigosus Drechsler-Santos & 
Wartchow como novo nome para Lentinus strigosus baseado 
em Agaricus strigosus. Todavia, dentro do gênero Panus, 
Panus lecomtei tem prioridade sobre Panus neostrigosus por 
ser o nome mais antigo (Vargas-Isla et al. 2015). Com isso, 
neste estudo considera-se Panus lecomtei. Muitos trabalhos 
como os de Sales-Campos & Andrade (2010), Sales-Campos 
& Andrade (2011), Andrade et al. (2013) e Sales-Campos 
et al. (2013), realizados com a denominação de Lentinus 
strigosus, são relacionados ao cultivo em diferentes resíduos e 
sobre substâncias encontradas neste fungo com alto potencial 
no tratamento de doenças negligenciadas. No Brasil, Panus 
lecomtei tem sido reportado em oito Estados: Amazonas, 
Alagoas, Bahia, Pernambuco, Mato Grosso do Sul, Rio 
Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná (Drechsler-Santos 
et al. 2012, Gugliotta et al. 2015, Vargas-Isla et al. 2015). 

O estudo de fungos basidiomicetes no Estado do Piauí 
é ainda incipiente, onde poucos estudos como de Alves et 
al. (2019) e Alves et al. (2012) podem ser referidos. Com 
isto, a diversidade deste grupo de fungos no Estado do 
Piauí é pouco conhecida. Atualmente, a plataforma Flora 
do Brasil (2020) menciona 30 espécies de basidiomicetos 
para o Estado do Piauí. Gugliotta et al. (2015), levando em 
consideração a existência de vouchers, listam 11 espécies 
de Polyporales, não havendo registros de táxons da família 
Panaceae para o Estado. Assim, o presente estudo vem 
divulgar a primeira ocorrência de Panus lecomtei no Estado 
do Piauí, Nordeste do Brasil.

Material e métodos

Área de estudo - A área estudada está situada entre as zonas rurais 
dos municípios de Joaquim Pires (3°31ꞌ80ꞌꞌS, 41°59ꞌ62ꞌꞌO) 
e Murici dos Portelas (3°29ꞌ80ꞌꞌS, 41°59ꞌ60ꞌꞌO) sendo as 

localidades, as comunidades de Cipoal e Jenipapeiro (figura 1). 
Os dois municípios limitam com o município de Caxingó 
e estão localizados a menos de 300 km da capital Teresina 
(Aguiar, 2004). O tipo de vegetação predominante na região 
de Murici dos Portelas e Joaquim Pires é de campo cerrado, 
caatinga arbustiva e arbórea, floresta secundária mista, 
floresta decidual secundária mista e, em menor proporção, 
vegetação de parque. Com temperatura média entre 25 oC a 
35 oC, clima tropical subúmido, úmido e duração do período 
seco de seis meses (Cepro, 2013).

Coleta - Foi realizada uma expedição para reconhecimento 
da área em janeiro de 2015 e nos anos seguintes foram 
efetuadas três expedições para coletas entre os meses de 
dezembro de 2016 e abril de 2017, em período chuvoso, 
pois é quando ocorre maior aparecimento de basidiomas. As 
coletas foram realizadas em lugares distintos dentro das duas 
comunidades e os espécimes encontrados coletados com a 
utilização, em alguns momentos, de estilete para a retirada 
dos mesmos. Também foram fotografados no substrato, 
e posteriormente fora do mesmo, sempre enfatizando os 
basidiomas em diferentes estágios de desenvolvimento. 

Análise macro e microscópica - Após a coleta do material 
micológico, foram realizadas observações macroscópicas 
dos basidiomas, como medições do píleo e estipe, coloração, 
aspecto do píleo, substrato, sendo anotadas em uma ficha de 
coleta. As cores foram analisadas seguindo a carta de cores 
de Kornerup & Wanscher (1978) e o material coletado foi 
acondicionado em envelopes feitos de jornal. 

Após a análise macroscópica, o material foi transportado 
para o Laboratório de Botânica da Universidade Federal 
do Piauí, Campus Ministro Reis Velloso, posteriormente 
secado em estufa com temperatura de 40 °C por 24 horas. 
A coleta e identificação do espécime foi de acordo com 
a metodologia de Largent (1986), usando referências 
taxonômicas especializadas e chaves de identificação.

Seguindo a metodologia para a análise microscópica o 
material foi hidratado com hidróxido de potássio (KOH) a 3%, 
em seguida realizados cortes histológicos para observação das 
microestruturas em diferentes regiões do basidioma. Foram 
realizadas as análises e medições das microestruturas como 
basídios e basidiósporos e para melhor observação usou-se o 
corante de Floxina (1%). No estudo dos basidiósporos usou-
se a estatística apontada por Largent & Abell-davis (2011) 
que apresenta médias aritméticas (Xm) de comprimentos e 
larguras de basidiósporos ± desvio padrão medido para n 
objetos; quociente do comprimento do basidiósporo pela 
largura (E) indicado como uma variação da faixa em n 
basidiósporos medidos; média dos valores E (Q) ± desvios 
padrão, além do tamanho da amostra (n) = número total 
de basidiósporos medidos (x) dividido pelo número de 
basidiomas estudados (y), como trata a fórmula n = x / y.

Após as análises, o material foi depositado no herbário 
HDELTA, Campus Ministro Reis Velloso da Universidade 
Federal do Piauí - UFPI, sob o número 5213. 
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Resultados

Os espécimes foram encontrados em troncos de árvores 
em decomposição, que serviam como cerca para demarcar 
terrenos ou sustentar casa de taipa, enquanto outros os 
foram em fragmentos de troncos de árvores sobre o solo em 
diferentes estágios do ciclo de vida, de jovem a velhos e secos.

Panus lecomtei (Fr.) Corner, Beihefte zur Nova Hedwigia 
69:90 (1981).

Figuras 2 e 3 

Píleo 1-5 cm diâm., possui aspecto coriáceo, pubescente 
com pequenos pelos em toda a sua superfície, umbilicado 
podendo ser mais profundo ou não, alguns espécimes 
possuem o píleo infundibiliforme, assemelhando-se a um 
funil, com uma variação de cores, do violáceo, inicialmente 
nos mais jovens, variando para tons de vinho, e tonalidades 
de vermelho opaco e marrom acinzentado (10D3; 10C3). 
Estipe 0,5-4,0 cm diâm., com aspecto coriáceo e fino, central 
a excêntrico, oco. A grande maioria dos espécimes possuem 
estipe curto, porém, eventualmente podem ser encontrados 
em tamanhos maiores, com coloração variando em tons 
violáceos à marrom, às vezes, concolor ao píleo ou diferente, 

pubescente com pelos menores que os encontrados no píleo. 
Himenóforo com lamélulas de aproximadamente quatro 
tamanhos diferentes, decurrentes, com tons de vermelho 
acastanhado e marrom acinzentado (13D4; 10C3) quando 
secas, ocasionalmente concolor ao píleo e estipe. 

A borda da lamela é estéril, com um grande número de 
queilocistídios medindo 15,9-23,4 × 5,3-7,6 µm, clavados, 
hialinos, de parede bastante fina. Pleurocistídios clavados, 
24,5-34,8 × 6,7-8 µm. Possui Metuloides, 52,5-63 × 12-
16 µm, clavados, cilíndricos, hialinos, parede espessa, 
ocasionalmente presentes na superfície da lamela. Trama 
do himenóforo irregular, hialino. Basídios 16,7-25,3 ×4,4-
6,5 µm, cilíndricos, clavados, com quatro esterigmas. 
Basidiósporos 6,3-8,7 × 3,4-4,8 µm (Xm= 7,2 ± 0,53 × 
4,0 ± 0,43; E= 1,34-2,29; Q= 1,80 ± 0,24; n= 30/2), possuem 
formatos que vão de elipsoides a subgloboso, parede lisa, 
hialino. Possui um grande número de grampos de conexão 
conspícuos. Hifas generativas e esqueléticas 3,0-3,5 µm 
de diâmetro. As hifas generativas possuem septos e parede 
delgada, enquanto as hifas esqueléticas são asseptadas com 
parede bem evidente, devido a demarcação, ambas hialinas.

Material examinado: BRASIL. Piauí: Joaquim Pires, 
Cipoal (13-I-2015) Nunes, M. G. M. (01), (HDELTA 5213).

Figura 1. Mapa de localização das comunidades Cipoal (Joaquim Pires) e Jenipapeiro (Murici dos Portelas), Estado do Piauí, Brasil.

Figure 1. Localization map of Cipoal (Joaquim Pires) and Jenipapeiro (Murici dos Portelas) communities, Piauí State, Brazil.
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Discussão

As características macroscópicas do material aqui 
examinado apresentam similaridade às apresentadas por 
Pegler (1983), com diferenças quanto ao tamanho de 
estruturas microscópicas como queilocistídios e basídios. 
Segundo o autor citado, os metuloides desta espécie 
podem ser abundantes ou ocasionais, corroborando com 
este estudo no que diz respeito aos ocasionais presentes 
nos exemplares examinados. Panus lecomtei HDELTA 
5213 apresentou queilocistídios de tamanho menor que 
aqueles descritos por Vargas-Isla et al. (2015) que mediram 
(12,5-) 22-44 (-59) × 7,5-15 µm e basidiósporos maiores 
comparando com os descritos pelos mesmos autores, que 
conferiram basidiósporos medindo 3,75-6,25 × 2,5-3,75 
µm. Ainda ao que se refere ao tamanho dos basidiósporos, 
o material aqui descrito apresentou Q = 1,8 ± 0,24, maior 
que o citado por Pegler (1983) (Q = 1,65) e Vargas-Isla et 
al. (2015) (Q = 1,5-2).

Para o Brasil, além de Panus lecomtei, Maia et al. (2015) 
relatam: P. conchatus (Bull.) Fr., P. parvus Drechsler-Santos 
& Wartchow, P. tephroleucus (Mont.) T.W. & A. E. Wood 
e P. velutinus (Fr.) Fr. Além do mais, outras espécies de 
Panus tem ocorrência no Brasil, como: P. ciliatus (Lév.) 
T. W. May & A.E. Wood (Putzke 1994), P. similis (Berk. 
& Broome) T.W. May & A. E. Wood (Teixeira, 1946), P. 
strigellus s. l. (Berk.) Overh. (Vargas-Isla et al. 2015) e P. 
tephroleucus (Mont.) T.W. May & A. E. Wood (Gugliotta et 
al. 2015). A espécie mais semelhante à Panus lecomtei é P. 
strigellus. Estas espécies se diferenciam pela manutenção 
da sua cor purpúrea mesmo quando madura por P. lecomtei, 
além da ausência de gloeocistídio e pela presença de píleo 
glabrescente em P. strigellus.
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